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Conselhos rts mulheres 

A MULHER A QUEM SE ESTIM \ 

Uma mulhei qne julga devei gabar sua própria 
vivacidade, sua alegria, estraga tudo mesmo indo a tur­
bulência, .1 infantilidade, fazendo Be estouvada, 

nica. 
Classifica-se n\ nte gênero de affectaçâo os grandes 

ares. wsmaneiras compassadas, o tom Ligeiro, a lin­
guagem emphatica ou ml.mui 

pessoas que affectara, quv exageram defeitos 
ou qualidades, \u\g im-sc interessantes, quando sào 
apenas ridículas 

Ha outro gênero de afiei taçfio que consiste em fa-
aos outros |ui se tem uma delicadeza innata, 

vivendo-se mesmo no seio da opulencia em que sc 
quer que os outros creiam . 

Pobres desgraçados que a ninguém ilhulcin ! 
A pobreza tem mil formas de se declarar. 
Fariam muito melhoi si tivessem a sinceridade de 

confes sa i a s u a e x i g u í d a d e d e r e c u r s o s ; s e r i a m as s im 
mais dignos di • i si próprios. 

Em todo o caso o melhor è não se tocar na situação 
própria, pnrqu. i a ninguém 

A i ; N T \ ( t O (Bnpp lon i rn lo I l i t e r á r i o ) 

A mie. i,n ,i i muito coinmum na 
velha e fidalj pomo 
de ii.In uio verdadeiramente lastimável. 

I Ia, porém, uma outra espei ie ile affi 
confina com a hypocrisia c é soberanamenti i ondem 
i ia vei. Tomamo-noa cTella culpados, quando oceul-

ti ; ioridades fala i 
das ellas tendentes a simular um todo de virtude E sa 

9 nsisie em simular por bom tom e respei­
to humano, opiniões contrarias á nossa maneira -le 
\ e i e t l e Si : | t l l | q u a . I 

mesquinho ; timentoa de 
adi za que • 

longe de entir. 
Si não - di ve di mi do algum, imitai •• rosto para 

evitai os estragi s infallivi is do tempo, mu 
uasi .nar o coração que deve sei sempre o es-

pelho d'alma, O que precisamos todos é pro< urar tor­
nai esse i oração o melhoi que foi possível. 

Alias sempre nos parei eu muito mais fácil adquirir 
qualidades nobies, poi estudo apropriado das tendên­
cias naturaes, corrigindo algumas, desenvolvendo 
o u t r a s , d o q u e OCCultai aqu i lio q u e r e a l m e n t e n ã o sen­
t i m o s , o q u e ile c e r t o c o n s t i t u e a h y p o c r i s i a 

N i n g u é m ei m u r o s , p o r m u i t o 
t e m p o , de qui • Vã ta­
refa c u j o s improfi i uos n s u l t a d o s s ã o s e m i n 
g a t i v o s . 

S o b a s p e n n a s d o p a v ã o t r a n s p a r e c e m s e m p r e a s d a 
g r a l h a ; é inút i l s i m u l a r d c q u a l i u e r m o d o . 
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A " P H O S P H A T I N A FALIÊRFS" 
é o mais saboroso e o mais recommendadi 
alimento para crianças desde a idade de Ü 
a 7 mexes, principalmente quando começam 
a ser desmammadas e no período de 
crescimento. Facilita a dentição e concorre 
para boa foitmaçâo dos ossos. 
PARIZ. À Y E N L K VICT0RU v 6 B NAS PHARMACIAS 

PRISÃO DE VENTRE 

N 
i\ N \ ^ 

sov)»-*G&" Laxante certo, 
,rri.:i'(l io putilir, fácil itnt isatr 

s c 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA ^INGLATERRA e da CORTE da RUSS1A 

—r P A R I S •--• 

AGUA HOUBIGANT 
SKM .usai . raria o s 

AGUA da TOUCADOR Royal ll.u.l.ij. 
AGUA de C O L Ô N I A l i .n • . . . I . I I . . - - . 

EXTROCTOS PARA L E N Ç O S : Violelle [déale, 
Royal l loubiganl. Peau I l. . . . Iria blanc, 
I... Parlai,. I... I . Moika. Mufiiet. lli.llel Ri-ine, 
INM ..I li.i•-.-. I i l . - Mane, Héliolro|>e l.h.n. . I ougére 
Royale, Gloxinli.. Jaamin d I p , . , , , Cnii fl 
Girolléc, Corydiilia, Boiilon d 'Oi. s ...•. l i . . . . . . . . . 

SABONETES : (>|>l,.-l.... I'. ... .1 l - s . s•..• V...I. -II.- ideais, 
Royale, Lail de Thr.da. .-. II .1 liou 

PÓS OPHELIA , Taliaman dc I:. II.•/.. 
PÓS PEAU D E S P A G N E . 
LOÇÃO VEGETAL, para os Cabelloa. 
PÓS ROYAL H O U B I G A N T . 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 

Mima m LEHCLOS 
escarnecia üa ru^a, que jauiüib ousou macular-lhe a fpi 
derine. Ja passava dos HO annos »• conserva va-st- joven e 
bella. aiiraiidu sempre m. pratcos da sua certidão de l>ap 
L.bun' que rasgava a cara dn Triiipo, cuja foice euilmlava 
se sobre sua encantadora pnjsiotiooiia, sem que nunca 
l imasse o menor t raço, t Muito verde ainda 1 > via se olin-
tiüLi'i a dizer o veia» rabugenlo, como a raposa de Lafon-
anie d m a das uvas. fc.su segredo, que a celebre e e^oisia 

faceira jamais conuara a quuw quer que fosse das pessoas 
j aque.na época uescobrio Ur. Lecoule entre as folbas 
ue um volume ue Llhmoin nmvureute det yautes, de 
tlussy-Uabuun, que fez p„ rie Ja bibliolheca de Vollaire e 
acluãluieuie propriedade sxclusiva da PARFUMERIE NINON. 
MAISOIS LECOflTK, Rue du -4 Sepiembrt, Si a 1'AKIS. 

Lsta casa tem-no a disposição das nossas ele|jantes, sol 
• juouiede VERilARLE EAU ÜE NINON, assim como a i 
recei tas que d ella provêm, por exemplo, o 

UI > 1.1 DE K1HOH 
po de arroz especial e refrigeram* 

L e S a v o n C r e m e d e _ N i n o n 
sp.cial para o rostu que limpa permita mente a epiderme 

maiüdeüc ida sem iltJ>ra| . | , 

LAIT u t Klttnot. 
|üe aa alvura Jea iu iLuaui t lu paacbfjn t soa uombroi . 

tDntre ns produclos coiloecidoa e apreciados da PARFU-
NERIE NINON con tam-se : 

l u e i a i voltar os cabellos uraucos a cor us la ra l e exist­
em 12 cores ; 

B I ^ a - . « . ( t 4 « • • ) • • > < a-

qui augmenta, engf^sa e brune as pestanas e os super 
•ailios, ao mesmo tempo qne da vivacidade ao olbar 

La P A T E - E T L A P O J D R E M n N O D E R M A L E O E NINON 

Iara flnora, alvura brilhante das mios, e tc , etc. 

Um talento superioi ti cometiianta n&o^bsJta oara 
in;inii i uma reputação usurpada. As pessoas nffiica 

m ranai por muito tempo. Vem sempre um 
momento em que um ouvido bem educado surpreen­
de uma |ueum indicio ligeiro dis-
perta a 

So a verdade é bella, 6 habll, é BI 
A affectaçâo n&o pass i de falsa elegância. 
Durante um • aa mulheres, as moças 

i. . querendo passai por sylphidea peran-
ritos puros, n i • a se alimentar como 

i gente. Tinha onha <!<• tomar sopa, 
uu bebei aguu avermelhada pelo vinho deante de 
gente. 

Auroras Borcaes 

Espartilhos de Mme! de YERTÜSSIEÜRS 
F o r m a m o d i f i c a d a £>ara a s 

(Modas de <gariz* 1895 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exijrir a m e d a l h a dc g a r a n t i a . 

O e s p l e n d o i s e m c e s s a i r e n o v a d o d a ? f o r m a s e d a s 
m o v e d i ç a s d o p h e n o m e n o 

das a u r o r a s b o r e a e s t o r n a s u a d e s c r i p ç à o diffici l . 
Muil t n j u n e t o offerece a f o r m a d a u m 

e a r c o l u m i n o s o , m a i s ou m e n o s l a r g o , s u r g i n d o 
• a l t u r a : p " r v e z e s o b s e r v a sr. d o i s o u t r e s a r c o s 

s u p e r p o s t o s , c m o f e é r i c a s a r c h i t e c t u r a s d e p a i z d e 
. 

ofc&ÇUMERIE ÍKOTlQuc 

E. SEI7ET 
35. Rue du 4-Septembre, 3t>, PARIS 

MÀODEPAPAdeüT-elopripe-
P à t c d e a P r é l a t a , pn.- nn t i ronquece , t lUs , 
aaseiin i • epi 1 >nu •, iuipedo e deet róe us frieiras 
c ns racbaa, 

UM NARIZ PICADO tSTZ 
• r i r s i n b r a n c u r a primitivii 

— IÍBIU poi meio d o A i i l i - l t o l l i o s , 
pro lueto sem igti il o muito cout rafei to. 

: i . l l ) , \ ln i COM AS CONTIlAl'A':ç*'KS 

Para ser bella. encantar todGSt.olhos 
i..V|. ... servir I l l < - t i r <li* I * 0 ( > l i r pú de 
i n •/ I r 1 ..ui Ir i tos CXOlicOB. 
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11 < lai i" • e uai e tranquillo, ora niri-
• cortado nas bordas, ora fundiu-

do-se harmoniosamente. Mas ua maioria 
pareci como Listrado 

• i\ os, que parecem doudejai 
i ras do céu Então um movi-

uma palpitação, parece ani-
mar esses raios que se alongam c sc 
retrahem, vibram, oscillam, dansam, pare­
cendo que o todo ondula em grandes vol­

tas ímmensas fluctuando ao 

Muitas vezes O aico fira incompleto. 
.• forma e é « omi > que 
rue se desenrola poi 

sobre -i céu, dobra-se sobre si mesma, 
alarga-se, aperl i e ra tis, mudando acada 

ecto e de condição ; ora seu 
ima. 

\ coi |tie a forma i i 
linario e de um bram o 

amarellado, nuançado por tons mais vivos, 
alaranjqdo, roseo, vermelho, purpureo, 
azulou verde. Muitas vezes os raios são 

os em uma extremidade, verdes 
I vezes muito rubras, rara-

tintas va­
riam a cada instante, i omo mil fogos cam-
b • 

A freqüência e o brilho das auroras 
1 i regiões Para 

o Eqti iras ; na zona 

meridioi Hes] mha, na Itália, vê-se 
uma ou duas vi zes por anno. na média . 
quatro ou cinco na latitude de Paris ; uma 
dezena na Inglaterra e em S Potershurno ; 
umas trinta \ ezes na Escócia e em Terra-
Nova : um i • ntena na Islândia c na No-

Em suinma, quanto mais se 
. mais as auroras polares são 

tes e bellas.até um certo limile que 
ou menos o circulo polar, 

além do qual lornam-sc menos bellas c 

\ ar que as au-
iveis de dia ; que a clari-

;a, que as nuvens, os 
nevoeiros as velam ; de sorte que o 
meno existe muito mais vezes de que se 
i 

i auroras boreaes o 
-uno 5oo a ijii. As 

ultimas vistas em Paris foram de jS de 
Fevereiro, 8 de Setembro, i3 de Novcm-
bro de 1894. A mais bella foi a de a de 
Ft ven no tie «821. 

A F . S T A I Ã O ( M u p p l e i u c n t o U i t e x a r í o ) 
X.XVII ANNO N. 

E ' pois este o titulo dc conde de I 
de honradas tradições, e que a cada passo 
se encontra 11a historia pátria, figurando 
nos conselhos de estado e de regência, nas 
embaixadas e nos mais altos cargos mili. 
tares, da política c da corte. 

Enviamos ao novo conde de Óbidos c 
a sua mãe. a Sra . condessa dc Sabugal 
as nossas sinceras felicitações » 

H E N R I Q U E I I E I N E 

Fidalgo <lc raça 
em o S dade dr Lisboa 

o seguinte curioso histórico de um fidalgo 
1 • 

" Vai 'lo no titulo, de conde 
idos, du juro e herdade, o !^r. D. 

le Assis 
da Cosia 

de Sabugal, da­
ma dr sim ma-
gestade a rai-

0 falle-
1 

Sabugal,] I.Luiz 
de Mas-

• 1 lado, 
• 

ciai de ma 
muito estimado 

ante, é 
senhor d 
de Sabu 
• de Pal-

• 

• i repre-
seutanti • 
e por varonia 

dos títulos di­

ta Iria,di 
de Al. . 
bugal, 
e de A 

1 

• 

. que 

• 

• 

:< 1 I » . f< 
• 

trenhas 
Lencastn 

Castello 
filho da 

, D. Fcr-
Fernan-

rem dc D. Díniz dc Lcncastre, filho do terceiro duque de Bragança 
nando, e de sua mulher, a duqueza D. Isabel, filha do infante 11 
do, irmão de el-rei D. Affonso V, e par de el-rei D. Manoel. 

O primeiro conde de Sabugal ( nono avô do actual conde de Óbidos ) foi 
pagem dv el-rei I). João III e embaixador de el-rei D. Sebastião a Castella. 
Tomou p.irtc na batalha de Alcacer-Kíbir, onde ficou captivo com outros fidal­
gos, depois resgatados por quatrocentos mil c iu /ados . 

O ultimo conde dc Sabugal, D. Luiz de Assis de Mascarenhas. foi casado 
com a Sra. D. .Annade Mello Breyner, actual condessa de Sabugal, filha «los 
condes do Mello e irmã da Sra. condessa de Villa Real e de Mello. O conde 
D. Luiz, fallccido no seu palácio da Rocha, ás Jancllas Verdes, foi um 
brioso oflicial dc marinha, homem de grande espirito, de que ainda se con­
servam hoje vivas saudades no meio aristocrático cm que viveu. 

Era neto do valente militar D . Manoel dc Mascarenhas, 5" conde de Obi-
di S, que tomou parte na Campanha da Rússia,assistindo á batalha dc Wagram 
como ollicial do estado maior do marechal Üiidinot. 

SALAO NO ES*n 1.0 LUIZ XVI 

A moda entre nós 

OS ACCESSORIOS DA TOILETTE 

A arte das minudencias v. como que a 
poesia da toilette, o nada alado qui 
belleza da mulher um encanto subtil. 

São dVsses nada Sedtli tores que jjnic-
cem inúteis e que entretanto occuj 
grande lugar em a nossa Ioilette, que julgo 
útil entreter-vos hoje, minhas amáveis 
leitoras. 

A moda, sollicita sempre em favor das 
elegâncias femininas, tem recursos infi­
nitos para crear essas futilidades, esses 
enfeites, todas essas mínimas fantasias 
que contribuem para tornar uma mulher 
tão bonita, tâo plena de graça c que são 
ao mesmo tempo o remate de nossa bel­
leza. 

Dentre a multidão de acci-ssorios são as 
nossas preferencias para as guarnições de 
corpiuhos, para adaptações moveis de 
peças, para fofos que ornem o corpinho 
como ligeira espuma, para os collarinhos, 
as gravatas e toda a sorte dc tecidos 
destinados a acompanhar os vestidos de 
saraus, matiuées ou jantares. 

Conheço elefantes que, graças ;i enge­
nhosas combinações de guarnição, podem 
variar constantemente suas toilettes. Um 
dia vestem sobre seu corpinho uma blusa 
dc musselina de seda encrespada. deri 
vando dc uma ordemzúlha de renda de 
Unho, outro dia recorrem ao figaro de 
renda ou bordado em vidrilho, ou ainda 
a um ornato de fita, a um fichu de mus­
selina, (jue sei eu? 

O numero v incalculável desses nada 
encantadores que tornam elegante a mais 
simples toilette. 

Lindíssimos lambem esses roUaihilws 
formando unia guarnição muito commoda 
para os corpinhos dc duplo fim. 

Sobre um decotesinho põe-se esse col-
larinho. o que determina um corpiniv as­
cendente. 

Entre os numerosos enfeites sã 
riveis os cintos de grandes pannos que 
cahem. por detraz, sobre a saia 1 sses 
cintos ou pelo menos essas fai.xas são um 
gracioso adorno c dos mais ele-antes. 

Ellas fomente bastam para mudar <> 
aspecto dc uma toilette. 

Fazem 
ralmentc dc se­
tim ou de um 
gorgorão de cn-
lorido ma 
cuio que o do 
vestido. 

(ha formam 
na fronte cinti • 

,ora pelo 
contrario, envol­
vem o tronco 
com uma fita es-
treita.Muitas ve­
zes combinam 
com o vestido, 
outras são lei­
tos da mesma 
fazenda. 

Os longos pan­
nos qur 1 
sobre a saia são 
ora unidos, ora 

emmoldurados 
por um 
nição d 
um babado, uni 
franzido de mus­
selina ii. 
queformamuma 
guarnição d e 

o muito 
lcliz. 

Algumas pala­
vras sobre as 
toilettes que são 
sempre dc uma 
tonalidad 
e. de mais a 
mais, vestuários 
brancos ou 01-
namenti •• 
cos, o que será 
assim ai. 

râo; pro­
l o n g a i 
mesmo esta Im-
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d i moda aie o outomno; a belleza de iodas as mulheres 
sem classificação de edades, acha se tão bem emmol-
.Una-la pela renda, gaze, filo e Iodas as guamíções 
claras e vaporosas — que se enxertam sobre os ves­
tidos — que não virá lão depressa o < aprícho de aban­
donar logo elementos de um effeito tão seduetor. 

Demais lia sempre meio dc conservar a nota branca 
c as cores claras ; a d n se sempre o que sc quer na 
moda ; basta reflectir um pouco e consultar o vosso 
jornal que contém, em cada pagina, detalhes e con­
selhos preciosos correspondentes ás eventualidades 
possíveis. 

As numerosas toilettes fornecidas pela « Estação » 
pi Incinalmente destinadas nos bailes e aos saraus, são 
tio melhor gosto e da mais feliz creação, assim como 
os ornatos ile flores que as acompanham. 

Permlttam-me entretanto as leitura-- que eu conce­
da alguma preferencia a toilette de baile, gênero 1 )ire-
ctorio, da figura i que eu acho adoravelmente linda. 

Esta deliciosa toilette reproduzida em gaze, filo, 
crèpe da < 'lima ou musselina dc seda, convirá a todas 
as senhoritas, qualquer que sejao seu gênero de 
belleza. 

Cs penteados para osdiners deiêtes, tão em voga em 
Paris, não sào esquecidos, nem os vestuários para cri­
anças. 

Hoje so me deteret sobre a gravura colorida 
n I.H)| . dando ás minhas leitoras o conselho de vestii 
,i pequena com um vestido de musselina branca bor­
dado cm cambraia,sobre transparente de tafetá branco 
ou rosco com capota Directorioou pequena Charlotte. 
A mama ou a pequena mais velha usará um vestido de 
alpaca de mohaír. de lã fina ou de fuslão, acompa-
nhado de um chapeusinho canotier de palha branca ou 
de um chapéu Mores, chamado tyrolez. 

Quanto ao 3 figurino uin mantelctc dc seda, ornado 
de remia substituirá vantajosamente as gollas de 
pclles. 

Termino aqui as minhas informações hoje, respon­
dendo a algumas das minhas leitoras que, a m • 
davel oecupação é copiar os trabalhos de senhoras que 
completam tão deliciosamente a parte feminina e a 
mais útil, a dc levantar os numerosos padrões que con­
tem a folha encadernada em cada numero da <• Esta­
ção. >» 

Com esses bcllos dias dc sol, grande <.'• o numero dc 
elegantes que se encontra na rua do Ouvidor. 

Citemos algumas toilettes que tanto realce deram a 
lindas senhoras das mais graciosas : 

— Primeiro Mme Cnstellar, deliciosamente trajada 
cora umvest idodc gaze azul Pompadour de quadra­
dos asselinados, todo frufruante de renda com guar­
nição dr fita de setim azul 

Chapeusinho de palha ornado garridamente de flores 
em profusão. 

— .Mme. Fernando Mendes dv Almeida—sempre 
linda, elegante,distineta c graciosa, qualquer que seja 
a toilette. Foí vista ultimamente trajando vestido dc 
seda de ramagens, rosco dcsmalad , com corpinho de 
musselina de seda preta, franzido aC< ordéon e raiado 
de entremeios dr rendas de si do . 

i ui grande chapéu de palha pri ia todo empenacha-
do de plumas da mesma i òr, i ompb tavam essa toilet­
te du melhoi gosto. 

— Mme. lavares Guerra em deliciosa toilette 
preta. 

— Mme M. Rocha trajava muito elegantemente 
um vestido ,]<• cambraia trigueira sobre transparente 
de seda escarlate, de ultima creação, guarnecido dc 
renda noire et broderic écrue preta. Chapéu delicioso 
florido de r.>sas. 

— Mme. F . C. Albertoda Costa, soberba toilette 
dc cambraia branca bordada dc ramalhclcsinhos, 
guarnecidos dv rendas de seda e de fita de setim 
rosea . (lapota negra florida de rosas. 

— Mlle. Ainbrosina Azevedo, vestido de gaze liava-
na Pompadour muito garridamente guarnecido, Cha­
péu de palha i attotiet i om penacho branco 

Mlle Tavares Guerra, vestido de cambraia, guar­
necido de fita cie setim rosco e chapéu de palha bran­
ca, todo empenachado dc plumas. 

— Mlle Magdalena Arnaud, muito elegante em 
vestido de gaze azul celeste, guarnecido de filas de 
setim celeste. Chapéu de palha fantasia ornado dc 
Mores. 

— Mlle. Alves Leite, saia en voile azul escuro com 
blusa de musselina dc seda vermelha. Chapéu dv 
palha guarnecido dc fita, de plumas bersaglieri e dc 
flores adequadas. 

— Mlle. Xavier de Souza, vestido dc sedada índia 
verde cambiante, guarnecido dc galão cmpcrolado. 
Chapéu de palha branca coberto de musselina dc 
seda verde e guarnecido de violetas. 

— Mlle. Fernandes de Azevedo, deliciosa cm ves­
tido de setim reseo pallido e chapéu adequado. 

— Mme. Souza Lobo, saia de setim preto. Cor­
pinho em fofos de gaze [ilaz, Chapéu canotier ornado 
de fita violeta. 

— Mlle. Arthur Varella, soberbo vestido de setim 
malva. 

Mlle. I ias de oliveira, vestido de gaze havana 
guarnecido de setim azul. 

— Mlle. Lopes Gonçalves, muito linda em vestido 
de musselina branca, com guarnição de fita de setim 
i "i de rosa. Chapéu de palha vermelha, ornado de 
fita de velludo preto e de uma ave do paraizo, e t c , 
e t c , . . 

Como se vê, pelo apanhado d'es;;as toilettes, as nu-
ancas que dominam nesta estação são : o rosco, o 
lüaz c o v. i di 

E agoia, quei idas leitoras, digo-vos comme nu Falais 

Não ate a oitava 
Mas até a quinzena. 

MARGI ERITE Dl S.UNI-Gi-.NES 

0 lenoi' Nicolini 

Nicolini estava enfermo desde a ultima quinzena, de 
dezembro. Ultimamente, sua esposa, a celebre can­
tora, Adelina Patti, recebeu em Paris noticias alar­
mantes do estado do doente e partiu logo para Pau, 
onde encontrou ainda seu marido coin vida. 

O tcnoi" Nicolini, ou antes Nicolás Ernest — o seu 
verdadeiro nome— era francez e nascera no anno de 
[832 em Dinard, onde seus paes tinham uma casa de 
hospedes. Os seus primeiros estudos musicaes, fel-os 
no Conservatório de Paris, alcançando ali, em i85ü, 
i. segundo prêmio de canto. 

Em 1857 apresentou-se, pela primeira vez, na 
( Ipera Cômica, desempenhando 11111 papel secundário 
na opera •• Os mosqueteiros da rainha ->. O publico 
recebeu-o friamente. N id l in i não desanimou. En­
tregou-se ao estudo com afinco c depois de ter passado 
algum tempo em Itália, percorreu vários theatros da 

1 e regressou a Paris, reapparecendono Thea­
tro Italiano 1 om a pane de « Almaviva » do « Barbei­
ro de Sevilha <>, a opera cm que, por essa época, 
alcançava os seus mais ruidosos triumphos, a celebre 
cantora que. mais tarde, devia ser sua esposa. 

Tendo agradado bastante, Nicolí 1 cantou em Paris 
outras partituras e obteve contractos para Inglaterra, 
Áustria, Rússia e Hespanha. 

J l A N G - r o — I N 
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Em fi v!""- achando se esi ripturado i m 
S. Petersburgo, foi | 
como resultado o divorcio de Vdelina IJ 

posa do marquez de Caux. 
Algum tempo depois, Nicolini tend 

contrahiu matrimon i min, 
I io seu prim, . 

dos quaes é tenente di dra 
Nicolini esl Vdelína 

Patti. 

Relógio parado 
V 

Fui para o Sul. I i 
volucionarios eram con ti nu a noti­
cia d'i U Li a annu,o r 
nenhuma paixão política me levava a entrar na luta. 
força é confessar que pi tante me senti al 
hesitei. Nã" era medo da morte, pod 
vida. que é um synonírao ; mas. ume ou uu 
não foi tal nem tamanha que rizi muno 

a hesitaçãi encon­
trei um ajnigo, a quem eu por i de Ja­
neiro dissera mure i te que ia lá ; 
tivos políticos. Quiz saber qu 

— Naturalmente são reservados, respondi tentando 
sorrir. 

— Bem, mas uma coisa creio que possi saber, uma 
só, porque não sei absolutamente o que pense atai 
respeito, nada havendo antesque me instrua. De que 
lado estás, legalistas ou mamgatos ? 

— E' boa ! Se não fosse dos legalistas aão ti 
daria dizer nada ; viria ás escondidas 

— Vens com alguma commissão secreta do ma­
rechal ? 

— Não. 
Não me arrancou então mais nada. mas eu não 

pude deixar de lhe confiar os meus projectos. ainda 
que sem os seus motivos Quando elle soube que 
aquelles eram alistar-me entre os voluntários que O >m-
batiam a revolução, não pôde crer em mim, e talvez 
desconfiasse que effectivamente eu levava algum plano 
secreto do presidente. Nunca da minha parte ouviu 
nada que pudesse explicar semelhante passo. En­
tretanto, não perdeu tempo em despersuadir-im 
soalmente era legalista c falava dos adversários com 
ódio e furor. Passado o espanto, acceitou o meu acto. 
tanto mais nobre quanto que não era inspirad 
sentimento de partido. Sobre isto disse-me muita pa­
lavra bella e heróica, própria a levantar o animo de 
quem já tivesse tendência para a luta. Eu não tinha 
nenhuma, fora das razões particulares ; estas. p 
eram agora maiores. Justamente acabava d<- receber 
uma carta da tia de Maria Rita. dando-me noticias 
dellas, e rec mmend brinha. tudo i 

(ruma generali ideira. 
Fui a Porto stei-me e mar 

campanha. Não disse a meu respeito nada que pu­
desse espertar a i uriosidade de ninguém, mas . 
ficil ene brir a minha condição a minha origi 
minha viagem com o plano de ir combater a re­
volução. Fez-se logo uma lenda a meu respeito. Eu 
era um republicano antigo, riquissimo, enthu 
disposto a dar pela Ri 
e resoluto a não poupar a ai 
mais, e fui. Como eu indagasse das for-
narias com que estaria João da Foi em quiz 
ver nisto uma razão de o 
faltou quem me suppozesse espião dos rebeldes, que 
ia pòr-uie em communicação secreta com aquelle. 
Pessoas que sabiam das n 
res imaginavam que era um antigi ta que 
se queria vingai dos 
espirito inventa muita COisa . 
Todas áquellas supposições 
a do meu enthusiasmo político ; a da minha espiona­
gem ia-me prejudicando; felizmente não [.assou de 
duas cabeças e de uma noite. 

Levava commigo um retrato de Maria Ri ta ; 
alcançara-o delia mesma, uma noite, pouco an­
tes do meu embarque, co n uma pequena di dic 
ceremoníosa. Já vos disse que • no ro­
mantismo; dado o primeiro . ram de 
si mesmos. E agora juntai 
comprehendereis qui 
dacapital saísse um guem i ipanha 
rio-grandense. 

\ e m por isso conto combates, nem escrevo para 
falar da revolução, que não teve nada • 
si mesma, senão pela oo asiãoqu< n e d iva, • 
gum golpe qm- lhe desfecln minha 
acção. João da Fonseca era o mi Depois 
de haver tomado parte QO combate de 
xilla Negra, ouvi que o marido de Mana Una fora 
morto eu não sei em que recontro ; mais tardi de­
ram-me a noticia de es;,ir com as forças de G 
cindo, e taml 
para Porto Alegre, mais ain 
Disperso, com dois camari ei um dia um 
regimento legal que ilhada, 
investida ultimamenti distas; 
apresentei-m< ao soubi 
que João da Pi i entre essa força; deram-
me todos• ' ' ' I : i dos 
amores e a separação da mulher. 

A idéia de matal-o no turbilhão de u 
tinha algo phantastii e taes duelios 
eram possíveis em indo a 
forca de cada homem tem de sommar com a de nula 
umà forra única e obediente e uma so direcção. Tam­
bém me pareceu, mais de uma vez, que ia commettei 
um crime pessoal, e a aensaçao que isio me (Una pi 

A KnTAsÇAo ( H i i | i p l r m « n l o i l f i e r a i r i » 

deis i • [ura de 
: uma liem.io 

de felii Idades Uirei-ine de vea. Não i onhei I 
da Fonseca; além dos stgnaes que me haviam dado, 

• i memória u itrato delle que vira no Rio 
Comprido; si estivessem mudadas, era 
provavi 1 que eu o reo mhi Mas. 

ivel .' Os com-
i :iam desconfiar que 

• m is 

Mo i ombate da Encruzi 
ue me houve con, a necessária Intrepidez 

plina, e devo aqui notar que eu me ia B 
mando a vida da guerra civil, l is ódios que ouvia 
eram P ado e outro batiam • i 
ardor, e a paixão que eu si ntia nos meus ia-se me pe­
gando em mim. [á lera o meu nome em uma "idem do 
dia, < di viva voz recebera louvi ires, que comungo não 
pude d tos. e ainda agora taes i 
claro. Mas VAU,- IS ao principal, que i acabar com isto. 

Naquelle combate achei-me um tanto como o heróe 
de Stendbal na batalha de Waterloo ; a differença . 
que o espaço foi menor. Por isso, e também porque 
nao me quero detei em coisas de recordação fácil. 

te que tiveo< casião de matar em pessoa a 
..- que escapei de sei morto 

por elle. Ainda agora trago na ti -Í que 
elle me deixou. O combate entre nós foi curto. Se 
não parecesse romanesco de mais, eu diria que João 
da Fonseca advinhára o motivo e previra o resultado 
da acç&o. 

— Apanha, florianisla I 
Cala a bocea, maragato ! 

Poucos minutos depois da luta pessoal, a um canto 
da villa, João da Fon irado. Quiz ainda 
lutar,e certamente lutou um pouco: mas eu é que não 
consenti na desforra, que podia ser a minha derrota, 
se ê que racionei, mas creio que não. Tudo o que fiz foi 

ii lo sangue em que o deixara banhado, e surdo 
pelo clamore tumulto de combate. Matava-se. gritava-
se. vencia-se; em pouco ficámos senhores do campo, 

Quando vi que [não ila Fonseca morrera deveras. 
voltei ao comb ates; a minha ehriedade ces­
sara um a.nu iS tom.iram a 

rura de Mai ia 
Rita apparei eu me, i omo um sorriso de approvação 

•. Ido. 
I laveis de iei lido que alli se apprehcnderam tres 

ou quatro mulheres.Uma destas era Prazeres. Quando, 
viu 0 i ada vei do amante. 

fez uma sccu.i que me encheu de ódio i 
e deitou se a abraçai o; as lagrima 

verteu, a pai ivi - • qm dissi fizi ram rir a uns ; a 
•sentimento 

• li i de 
• e odío, mas também esse duplo sentimento des-

apparei eu i ara não ficai nem admiração; acabei rindo. 
Prazen i om dor a morte do amante, 

• .dr. a federal! I era; não vestia farda. 
i a. quiz ser 

prisioneira e seguir com elles. 
... que não deixei log b Iti me ainda 

algumas vezes, mas a razão prim ipal dominou, e abri 
mão das armas, anuía assim não sem bater-me espo­
radicamente. Durante o tempo em que estive alistado 

evi duas cartas a Mana Rita, uma pouco de-
r aquella vida nova. —outra depois do 

combate da Encruzilhada; nesta não lhe contei nada 
trido, nem da morte, nem siquer que o vira. 
icnte annuncíei |Ui . era provável aca-

erra i ivil Em nenhuma das 
duas fiz a menor aUusão aos meus sentimentos 
nem ao motivo do meu acto : entretant >. 
quem soubesse delles, a cana era significativa. 
Maria Rita só respondeu á primeira das e a n a s . c o m 

i enç ii - Pen ebia-se, —ou 
percebia-o eu, que nã.. promettend > nada. tudo agra-

• meu is, admirava. Gratidã i e ad 
hal a ao amor. 

Ainda ná i disse. e não sei c -mo diga este ponto,— 
que na Encruzilhada, depois da morte de foãoda Fon­
seca, tentei degolal-o ; mas nem queria fazel-o nem 
realmente o fiz. O meu objecto era ainda outro e 
romanesco. Pi realista sincero, ha nisto 

também um pouco de realidade, e foi o que pratiquei, 
• estado da minha alma : o que fiz 

Ui >s. Era o recibo tia 
morte que eu levaria á viuva. Esl efinição 

ds de imanci que de 
confidencia pessoal, -• mas tal é o effeito daiuella 

e de sentimento que i . erna ) 
i uio de prosa. 

M.\cn \:„i i„, Assis. 
[Continua . 

A virtude das maças 
Um comitê de sábios a 11.-mães acaba de rei onhecer 

fruetas a maçã e attribue-
Ihe taes quaUdades q los primeiros paes o 

no Paraiío 
V maçã constitui em ] logar um alimento 

nti . poi conter, em fôrma fácil de digirir muito 
mais ácido phpsphorico que outra frueta ou l- •. • 

Ajud na um 
orve o 

e tom igo, facilita as sei 11 
fenaes, impe.:. ... <íe cálculos e combate a 
indige ' 

Ab:; los melhores preservativos con-
tade ea garganta e depois da laranja e 

frueta que mais applaca a sede, sobre­
tudo ua-s pessoas que abusam do álcool e do ópio, 

XXVTT ANNO K. :. 

O adeus e a ausência 

Rápida passa a hora da partida. 
Embora seja multo dolorosa. 

• dida 

i i digam muitos ser custosa, 

i |i ,.n ,i simple i p.d.r. ra re úmida : 
a Adeus o, tudo se diz, A alma am 
Mas na apparencia apenas commovida, 

• mostra rebelde nem queixosa. 

Mas dep is . . . Ah I depois I . . . Ninguém existe 
i |ue possa i onhei er pois é Impossível 
(.onhecer todo o honor em que i onsiste 

De uma saiid.ule a dor funda • terrível. 
— A despedida é horrivelmente tri 

— Porém a ausência é tristemente horrível! 

FRANCISCA SOUTO. 

UEGHAIN 
Rua Saint-Denis, N° 195-197 

— i P A R I Z ••— 
Os Colletes I .egrain sào notáveis por sua 

elegância verdade i ramente parisiense, tem uma 
forma admirável , nunca são nocivos. 

Rcconstiltilntc geral 
do Syslcma nervoso, 

Ncura&lhcnla. 

^ SgSrgJSSBV» 
iloGaral 

CHASSAINQ & C". Pint c, Ave 
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CHR0N10UETA 
10 de Março de 1898. 

No momento em que pego na pcnna para c e i e ver 
estas mal traçadas linhas, os boatos criizam-s< ua rua 

doi em iodas as dire nu no 1 ales 
[tarias, demoram-se un-, escriptor los dos jomaes, 

param apor ta dos alfaiates e joalhelros, e não des-
cançain, num vaivém 1:0 ,i uno, desde o I .euslngei até 

Dame. 
Fala-se de novo estado de sino. e a noticia, por 1 

.. que pare-; a, em ontra gente crédula que lhe 
ila cmso. Um amigo meu que não é amigo dn go­
verno— esta desde hontem escondido, Fugiu sem 

e pie. 
O motivo desse e dc outros boatos foi, ao que pa­

rece, o Club Militar. . . O Club Militar quei celebrai as 
[Ue o t ' l u b Mi l i t a r 

continue fechado. Tanto um como outro tem lá as 
MI is 1 • 1 é justo que a gente soffra poi 

disso. i> cambio que ergue as mãos para o céo 
S q u e t e m u m p i e t e x t o s i :ho p a r a d e s c e r , 

ba ixou h o n t e m a s e i s c 11111 o i t a v o , e , si c o n t i n u a r e m 
OS b o a t o s , e i l e c o n t i n u a r á t a m b é m a b a i x a i . 

Entretanto o jogo assume cuia v/. maiores propor­
ções, 

Agora temos o lotto, uma nova invenção, que e o 
vispora ao alcance de Iodas as classes. Com dez tos­
tões ganham-sc 60 niniü> dv réis, bastandi 
nas acertai em quatro números, fortuna (jue não 
e provável mas é poi Sivel 

Alei 1 disso abriram-se dois boliches c está immi-
nente a inauguração de ou t i o . . . 

Parece-nos assistir á liquidação de unia 
dade . . Tranquillise-se a leitora: não venho fazei 
ihetonca sobre o jog" ; mas. - francamente - não se 
dirá qm perdemos todo o senso nu uai ? Haverá quem 
supponha que a jogatina desenfreada e legalisada não 
sc jaacausa immedia ta .de todos os nossos males, de 
toda a nossa mina. dr ioda a nossa miséria ? Que se 
pódee&perai cie uma sociedade dc jogadores ? 

* 
Venha, como um protesto, um novo romance de 

"\et t ; i ! 
Elle cá está : intitula-se O morto, c foi editado pela 

casa Laemmert. E' attrahente, é primoroso, como 
todos os livros do auetor da Miragem e do Rei phan-
tasma. 

* 
Acabo de ler a noticia do falecimento de Garcez 

Palha. % 
E r a u m d i s t í n c t o oflicial ile m a r i n h a , q u e n ã o Hmí-

1 sua actividade intellectual aos devores do seu 
officio: era também um escriptor. Quem não se lem­
bra das suas interessantes Ephemerides uavaes 1 

ELOV, O IIBRÓE. 

THEATROS 
12 de Março de iSoS. 

De torna-viagem de S. Paul... a companhia do 
Apollo tem feiloreprise das seguintes peça-: a Filha 

Terno, o Gaito de ouro.o Lambe-fcras.a H oi ei Babel, 
xrraea formiga e Zoi; \ felizmente, porém,a con-

currencia aos cspectaculos tem sido diminuía, o que 
se não explica, pois o repertório é bem escolhido e a 
companhia é boa. 

Na próxima semana teremos o .-1 mor trambolho. 
* 

No Rei reio continuam as representações do Jagunço, 
revista .pie decididamente cahiu no goto do publico. 

O emprezario Sanzone partiu ante-hontem para a 
Itália deixandoá redacção doPais uma carta 1 
declara que vae ali buscar uma 1 ompanhia iyn< •>, mm 
composta de celebridades, mas digna do - apurado 

i i . -

Deus acompanhe o peregrino audaz. 

Entre os artistas que o Si , •' tende trazer 
ao Rio de [aneiro, acha-se a nossa compatriota < lo-
t i l de M a r a g í i a n i, q u e a c t u a l m e n t e es ta ( a n t a n d o COIU 
muito 1 ui cesso no lheatro Porto. 

X. V V.. 

Theorias d'arte sobre li. Flaubert 

A' convicção da irreparável miséria da vida que 
não.- uma novidade da historia das idéias -• umuunl-
, , dom inacorre ponde, .1 darenuncia voluntária. 

1 Cakya Mouni. ha 
quanloi eculos, 1 m ist. UA pi ra pção do nada de 
, , „ ] . , , . , o de I0111.11.se n a d a . d e i I 
iinniquíladopoi umsopro .de entrai no Nirvana b I 
Flaubert não levasse ao extremo de sua I 

p e s imismo.tetia efTectivai • 
a poi Boudha Mas 

,.j 1 complexidade de um homem moderuo, 
ioda a lógica em breve faz perderseus din 

, , ,oderno. m qui m 1 r< um. m tantas 
di s contradicl iriai , é a « 

viva da theoria psychologica que considera nosso 

* BSTAVAo ( Supplemenfo l l t iernrlo) 

" eu D como um feixe de phenomenos sempre 
fazei, si bem que a unidade apparenti de 

• Kistencia moi 1 em uma su 
oas múltiplas, heterogêneas, às veze • tão diffe-

rentes umas das outras que chegam a se combatei 
violentam 

I pi mti 1 de visl admittir, sem conde-
mnal-a em demasia, a inconseqüência com que Flau-
berl foi ura dos mais determinados nihillstas e um dos 
mais laboriosos obreiros das Lettras, em nossa 1 poça. 

• 1 Impunemente filho de uma raça optimista que 
1 ontrahiu o habito de trabalhar com vigor. 

H a eiu nos um p h l l o s o p h o q u e rai ÍOi m a e qu 
monstra a inanidadè da esperança 1, mas 

o coração bate e projecta em nossas artérias um 
ido de átomos enei gicos, t ransmit 

tido pelos antepassados ; e nos 1 pi hibido sentarmo 
nos, como os fakirs da bemaventurada península na 
immobilldade emfim possuída ; atormentar-nos ha sem-

uilhão do mentiroso desejo. E 'ass im que 
Flaubert foi constrangido a agii e a agii muito. 

Sabe seque elle morreu Instantaneamente e que a 
apoplexia, ferlndo-o, sorprehendeu o com a penna na 
mau. O senso de sua acção, toda litteraria aliás, 
luetar 1 ontra as palavras, mas não será isso uma lula 
terrível * fica, é exacto, muito obscuro, quando não 
se tem em conta o fundo da sua natureza que eu ten­
tei prei ísar. 

Certamente n*elle com 1 em todo o artista podi 
ha uma grande parte de iuconsciencía que seria chi-
merico pretendei determinar. O que era consciente e 
reflectido se condensava em algumas theorias d'arte 
v em alguns processos de composição 

Mas precisamente essas theorias formaram discí­
pulos, esses processos encontraram fieis — c atravez 
d'essa iniciação de vethorica, uma iniciação intelle­
ctual e sentimental se realisou que é prei Iso carai te-
risai para que esse estudo sobre o papel psych J 
do auetor de Madame Bovary não seja demasiado in­
completo. 

XXVII ANNO N . 20 

As Damas dc Companhia 

COMEDIA EM 1 ACTO 

ORIGINAL t>o JDR. CARLOS COSTA 

PBBSONAGI MB 
I-HOPOLDO — viuvo 3a annos dc idade 
MAI .AQUUS — seu m o d o r m o 10 u u 
MMK. OBLAPOUDICBÍtIY 3o » u 
liOLIKA CAMBHOM , 20 » u 
CHANDOQUIKAA 2U v H 

0 tbualro rvprtunU una -.ata «l«f»nUmentfl inoliiliada— ('orlas Uteracu 

:i An fundi» 

( .' 
SCENA VIII 

IJE0POLD0, MALÂQUIAS 

Leopoldo — (aürando-si ;.-••• • I Vem cá Malâquias, eu 
ai li" qm tinhas razão. |á estou arrependido da 
historias de damas de companhias. 

Mala mias 1 'mieia. eu bem sabia*•• E 1 sta sábio 
furiosa.. . 

Leopoldo — Foi tudo por causa da minha paixão 
musical. . . 

Malâquias — Entretanto a francezinha não se deu 
por achada. 

Leofohlo — te' que as italianas não postam de decla­
rações á queima roupa ; nem mesmo por musica . . e 
depois e 1 onde a. . 

Malâquias — Ahi ahi Eu mesmo engulo es ta . . . Ha 
al oima 1 ondessa de arribai; 3 , 

Leopoldo — E' possível. Mas seja devi 1 
esta tudo acabado. Se vier mais alguma, despacha-a. 

Malâquias — E a outra ? o n. 3, 
Leopoldo --- Que outra ? 
Malaqutas — A terceira, a nossa patrícia, que está Lá 

dentro . 
•'•hio — Com o diabo, nem me lembrava já 
mas o melhor é tu mesmo entendefes-te com ella 

[levanta ira E) Não estou mais para isso... 
Malâquias — Mas jâ que cila está ahi, o senhor pode 

falar-lhe. Parece feio tratar assim uma nossa patrii ia... 
Leopoldo — (detenâo se. hesitante<\ E' que pôde vii com 

os seus me deixes e quindins... Mas emfim, vamos ver. 
vai buscal-a á 1 1 

Malâquias — (confidencial O senhor me permitte dar 
um conselho ? 

Leopoldo — Qual é .' 
Malâquias rome muito cuidado com a patrícia... 

pelo que já percebi, é um demônio capaz <le tentar 
todos os santos. 

Leofohlo - Melhor. 

SCENA IX 

LEOPOLDO - CHANDOQI INHA o MALÂQUIAS 

Chandoquinha— entrando (Eu pensava já que o senhor 
tivesse s<- esquecido de mim, entertido Lá com as 
madamas. . . 

oldo — a parlei Bravo, começa bem [ali Eu não 
era capaz de esquecei a; áquellas senhoras demora-
rarn-se porque eu prei isava tomar inform 1 

Clutttdoqninha Qual, histi 
Malâquias [á parte a Leopoldo] Cuidado, meu amo, 

vai \ endo como ella vai entrando. 
Leopoldo — (disfarçando) liem. pódea ir; quando fôr 

preciso te 1 hamarei. Mala u 1 
Chandoquinha — Mas e n t ã o o s e n h o r o q u e q u e i c o m 

seu annuni lo ? 
. . 1 onversemos. [sentam-se). 

1 haiitloi/uinha — O senhor é casado ou viuvo ? 
I Pol não leu o meu annunclo: a Um 

viuvo desejando uma senhora eti 
Chand 1 que os senhores fazem 

mundos e depo i s . . . 
Leofohlo (d ; • >.-.i ella. 

parte) Elle não é feio não. até 
6 b e m b o n i t o , 

Leopoldo E a senhora o que me diz? Está habili­
tada para edui ar minhas Idhinhas? 

• 

todo o curso da Escola Normal e sempre tive opfima 
com/anda. 

3 dvo o latim. 
Chandoquinha tira uns • o aqui 

todos 1 t o s . , . 
Ito; mas a senhora sabe que o 

o de uma edu< adora é l lão 1 heio de 
ides . . 

Chandoquinha — (com um muxoxo Ora se deixe de 
• 

zmba o senh n uão fez tanta pergunta. 
•ai bem. 

' handoquinha — Eu bem ouvi o senhor pedir a ella 
nai que era muito desenxavida... 

Leopoldo— \:, a - e n h o r a s a b e m u s i c a , - a b e • a u t a r ? 
ãoquinha Áquellas choradeiras não, mas as 

nossas modinhas . . . eu desafio a franceza e a mai ai -
r o n i . . . 

/ • 

Chandoquinha — O senhor quer ouvir uma ? . . . 
o, com muito gosto (aparte) Divir-

tamo-nos um j 
Chandoquinha — E' pena que não tivesse um violão. 

inta-se) Eu 
não toco; mas se a senhora quizer, eu chamo o meu 
mordomo que toca divinamente . . 

Chandoquinha - Quem é ? o seu Malâquias? 
Leopolà ) . Ahi velhaco ji lhe disse o 

nome. (alto Sim o Malâquias . . 
Citando qninlui — Pois sim, pôde vir . , 
Leopoldo — 'vai a foría da O) Malâquias, anda cá e 

traz o teu violão. 
Chandoquinha — (levanta-se Eu quero vêr só se o 

senhor não gosta mais das nossas modinhas de que 
das taes lamúrias . . 

(Malâquias entra eom o violão e cara espani ida . 
Malâquias — ã parte ã Leopoldo) Que é isto. patrão ? 

- Ah ! Alli e s t á 0 seu M a l â q u i a s . 
'do Olha Malâquias, aqui a senhora (para 

Mas como se chama, não lhe perguntei 
ainda 

Chandoquinha —Chandoquinha, é como me chamam, 
uma sua ma mesura . 

lão — 'a parlei • na. (alto . Pois D . 
Chandoquinha, querendo mostrar que as n ssas mo­
dinhas são supei ion francezes e ita-

•>•-atandodesejos decantar a< companhada 
ao violão, chamei-te p f>arte\ anda, avia-te. 

Mala ri impto ira >'h,m-
tom vai c a n t a r ? 

Chandoquinha - Em mi bemol 
Mala '., um luudü). 

1 ismam-se e dansam 
f.ra Madame e pára extatiea. 

Madame Ehl bien, monsieur? Qu'esl ce-que c'est 
ponse? 

continuando a dansar Pôde ir, já estou 
sei VÍdO. - -

Madame — Mais c'cst un pays de sauvages. 
Madame não faça ceiemouias pode 

também dançar. 
..(• — Ah! diable ! c'est bon! c'est conta-

lA orchestra toca um lundu ou maxixe e todos 
d a n ç a m — C á e 0 p a n n o ) . 

DIVERSAS 
Os jornaes francezes annunclam que se apresenta 

como candidato nas legislativas, 
por unidos bairros mais populosos tle Pariz. o celebre 
domador Adriano Pezon, que trabalha pelas feiras, 

tando sempre unia 1 Llecção notável de 
• 

n tem 27 annos de idade e aos .:.; conseguiu 
obter o seu diploma universitário. 

Quando tratou, porém, de escolhei uma carreira, 
quiz, como o pai, ser d adoi de feras e n'esta peri­
gosa prol liz, a ponto 

ai, que um mso luanco colhera entre as 
s, n. largando 

1 declarou a vários jornalistas que o foram eu-
se limitam a 

defendi ranti dos ve 
xames .1 que os regulamentos políticos os sujeitam. 

Um dos artigos de maior consumo em todo o mundo 
e o óleo de fígado de bacalhau, e sua carne mesmo, 
cuja ex| faz em grande escala, e, por essa 
ra 1 , 1 inai re Itavel que não se tenha utilisado até 

ta em vi! ta os altos preços que 
aquelle ali anca outro óleo não menoi útil do que elle e 

gundo o relatório apn , la Commissão 
de Paris, em I8SQ, t' o seu si 

. tartaruga, qu 
somente sc assimila inelhoi com mais fa-
cilidade, mas também torna praticamente impo; 
as enfermidad . por isso que 

do que o ali­
mento mais vigoroso. 

] • . ' ; ; . • . 

todavia, a exploração a que tão bem sepresta . 
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M i l h õ e s de tai tai u n t re tan* 

i o , u m 

c a r n e s q u e s ã o v e n d i d a s e m peqxtena e s c a l a . 

Es es a m p h i b i i • a b u n d a m , qu im na -

•:. i r i o 

i 

• 

A t l â n t i c o , m u i t i • 

A sogra 
M a c , : [ o t e m p o , u m 

qm- o d o m • 

t e n t o u i a to 

n p redomin i i i • 

S o b r e a ve lha des l o b r a v a 

t u d O O q u e d e 111.ill I l a V i a : 

u m a s v e z e s e r a brui 

e r a ou t ra s '•• zes b r a v i a ! 

C h a m a v a - l h e a b e l h a mi 

s u r u c u c u OU g í b o í a , 

e t m a t r o n a , m e m is dex t i a. 

I 

c 
no c h o r r i l h o de 

e. i ai na ui i i 'ii II i i i r aça . 

e r a o as »ui 

D e p o i s d i s s o , c o m d e s a z o , 

e c o m p e t u l â n c i a ensi 

c a d a q u a l c o n t a O seu i a s o 

r e l a t i v o á mãi 

\ i s í u l l l , q u e ' 

d o n e t i n h o . a n d a t e m o . 

é o a l v o d a se ta i n g r a t a 

d o s e u : 

E s t a n o v a a n t i p a t h i a 

a d o s an t ig »s c< m t r a s t a ! 

A m a v a i t ia . 

i t a n d O a u i . i . : ; 

Si no g e n r o e n t r a o d i a b o , 

. <• a •<> • r a 111 

q u e r e b a t e o menos i a b o 

. nc i a s d o m a r m a n j o . 

A E ^ T A Ç I O ( « o i r p l e m e n * » l l d e r n r l o ) 

(I OVO 

Ia _ 

, m u n d o < duz 

• , 

I . 

. 
t u d o 

• • • 

Ne: . 

. • . 

I 

• : I 

i ã o e n t e n d e 

a cu i 

,1 i n to q u e i 

\ \ . 

nsamenlos de damas Mostres 

P a d r e (!oi REI \ DE Al 

T o d a a mi 

d o s H-

i 

X ; | l i , tristi d a v ida c o m o 

; | , h e g a d a cTaquel le q u e n m m o s c o . 

i IUQI EZA H ' A B R A N I i s 

e x p l o r a d a por u m a m u ­

lhei vai 

< rEORGE S A N O . 

A r r i s c a r a v ida n a d a é , m a s a r r i s c a r a g l o r i a é o 

u l t i m o exforço da i n t r e p i d e z 

C H R I S T I N A 

A s mulh i i i » c i u m e n t o a q u e i 

a m a m , fur iosas si s o u b e r e m q u e o h o m e m a 

q u e m a m a m n ã o é c i u m e n t o . 

X X V I I A N N O . N . S 

Ti i 

de su 
G B O R G I 9 J I N D . 

' ( u a i d o • • 

• • ' : 

E ' i ião s e i in. 

o < s p j . 

' i t o ba 

t - n 

M \ M : . E R M K L I N I h 

( ) I,. feito pa ra amai 

Dcsrlc 

m i a , n ã o e x a m i n a o passadi . 

• • 

I a s s a d o alguma 

lo de seu cora-

Idade , i o m o u 

r a v i l h a . 
1 o 

paixões 

T a r a q u i d o s u i c i -

g i O S 

h u m a n a s . 

d í o ? 

um cas t igo e iu;-ia 

l (jui Ue om- o u s a m a t a r - s e n ã o p é d c 

o p o r i a s t i g o di u m a . 

, : : , , p ô d e se i ii di d i s c u s s ã o reli-

c r u m o b j e c t o l eg i s l a t i vo 

I.Ai.v M O R G A N . 

, . , . . , . . . . . . . . • • • • • - • ' • • • • - * -
MULDtò lünTADOS 

..... 
5 

' !•!. 1 3 0 7 . S a i a c o m f o l h o — s e r p e i ; s ' 

; 
j 

A S ÍVlÀÜltt 

:g NLLLAS UE NECTANDRA AMAKA 

JDW F A M Í L I A S 
5afia^®iaftl®tfS*^iS^flS^ 

ENJÔO l)E Milt 

1 
RECURSO AO ALCANCE DF T0O0S OS DOENTfS 00 ESTÔMAGO E INTESTINOS 

Siin bna tan te »-* seguintes Importante*- . presidente da Gamara 
Municipal da 3 . J o i o Mare ia , BaUdo do Bid da Janeiro; da Rvm. vigário de -S Jos< do 
Pico.. Kntndu .'..• llitm», ... t t tma faxendeir» do Cachoetr I iapimlriui . KsUdo do Ü ot-
rito Bania a do 
dos g l i l .Q . 

h a b i l u t e s fora denta Capital, â  K i x U i a a ü.< 
Paulista, qoe forio propositalmanta (ormoli 
se conservarem l ampre perfeita» o em caixas 
duuDicj.ouiIe que r que • 1 
qna BOoala 

_ . H,bei,o dt 

t 

i d o N o o t a n d r a v i n a r a i 
. . . . . nar i ;_

:-
- I• .rt — p a r a irom polo c o r r o l o a c u d i r os FíM 

6 S. J o i o Marcos, 13 J» Julho de IS01 - lllm. Sr. Joaquim Bueno de Hiraada Tira 
ttido ua verdade t i o satlsfsetoríos os resultados obtidoi pelo u-.> d u pila) i 
Amara em i.- i- que , ua qualidade tle Jj;£: 
presidente da Câmara Uanic ipnl , a qual lem .i sen cargo a manutenção de umi 

ridade aqui. pedi ao digno facultativo Ja mesma que esapplieaaae oaquelle i • 
lias aproveitar, nou mm estima, a i ten io , venerador e criado — ; o u 1'aule 
Imttdtl. •® 

Bio constantes a» t 
rdin 
•i .-nj òo tle . . . 

i « o « d o a I n t o a t l n o . 
V1V terrestres i a u l m conhec i vari 

. pur.i tantos ra- . , - . i i - . comi 
: j •• sua viagem sem leval-o poi previ 

' , Km 7 dt- oorrente um negnr 
K . H , _ - , . c . o W a quem r . c o n t l t i n i t l . i 

^ D Kti« nina eeereveu-lhs da Londri 

O n J Ò O * o enfermidade* do e s t o 
durante ai ringena* t a n t o marittmasi atra 
, qna tara estn novo •- prodigioso medica 
II-nlnim v i a j a n t e , q u e conbece l -o . e u c e l i r 

a, para o qoe vu--.. incoeder-llie. 

I 
1 

e t ii m l i - i | paru enjôo de 
rilhada pelo resultado que o 

l in to medico Dr. B n 

seeoitilo , • 0 
nar, coitla-me l 
iteva a bordo.• 

ri reiro de mui —l l lm. Sr . Joaqnim Ilu.-no de Miranda — U i o 
Ue Jnneiro—Amigo e senhor—Com a di-vida preeteaa peoo-lbe o espeelal obseqnlo de 
ansiar-me 13 caixas d e n í l n l a s d e Ni-, i .mira Amara, \lau.lu aiSuuo Keconhecidoi por 
demuiti nâo us eSoltoa <l<> precioso medicamento Nectandra, » i o dignos Ju todos o» 
socoiDÍOM o* a[uL- tanto coopera r i a para a de*cobrimeato .lf L&a precioso nntidoto. Sabsore-
.O-III..-. e.-m muita considerai l o •• .'-.unia, do V. a . amigo, obrigado e nervo—1'atlre 
I n l u m n , f i j - í i r . i da S i i ru . 

/ ^ í l l l l m . í~r. J o a q u i m isueno 

\ 3 ? Santo , t de Aoril d e 

i pílula,- de IS 

m p r e g a d o ari pílula-, da ti ei 

Ct*A> ««"ho d . 
V S ^ I . o d a - a . p 

i rV ireci;à*11» 
•*%? redor» e tr 

h 
mn n—i.-

<i>- Miranda. L,ti.-L,.eir„ Ju Ilapcmirim. Botado do Bopirito . ' " | 
i ira pedir-Uia ler u bondade de arranjai d n 

• • 

nem receberá D importa das ri... .mas '1'euho 
dr.. Amar.i a sempre oom M b roanltado, .• eom raxio p.i.l--

- . . . - t t i i i o ; tenho lambem ron tndo de experimentai o sen s ü i i i -
rs c i o •• asnim qno puder mandare i rir. Tenha reaommendnda a í o w 
luixem ii.- i-r em .-..-a l i o pre- lo a algumas a * V 
I "-in pedir, Termino, com alta couBÍderacio d í V. b . , a d m l - 8 - i 
Jíup.(j|«iiLi d. Posa i l-tnido. 

• !•• de Miranda 
Remetia dentro d e s u 28 w parn V .-. ter a i dada da remetter-me uma oslxa oom 

r, tle Nectandra Amara, pel que Scarel .->..r agradecido; tanto da remeti 
J como powgrandi afamadas pllnlas, IJUI- para n é um dos melhores 

! . j l f diu* nue tenho uppUcado em minha família, de q i e i e u h o iiratl.» grande 
com toda estima a eoBsídvrmçio, da ••, .-.. amigo, i rindo e o b r i g a d o . ^ Afuswsl tXieeíi 

(ti a grande i .,'• Heo tuudn 
^ j l t eued ío Panil*ta, para iodas as enfertnldad lo es tômago e dos Intestinos •• a facilidade J } Q 

_ k n do obtel-ü. em qnalqaer p.ui-. qno lo j io , i.-,.-. p o b remot tondo-se <89UU para uma í j n , 
• 3 j í c a i i u , lUii. -IJ para —i-, •• auJ-niOpara i . Baixas, ao proprietário, Indicando-se- lheo lugar ^ J | J 

Ç y e o |i*iadu a .-, . te registradas p«l* corre io ae caixas | P 
i\ . p e d i d a s . U i r e c e i u i>..ra . - j . . - . i i .n,n: — J o u g m m llumn d- Miranda — Uuit d.. S . Pedi 
f*-j) H. n , ! • andar, ftio do Janeiro. « pí, D . — An l - l l . i i n da N o o t t t n d r a A i m i r a . remédio Panlwla, J | | : 

•r.i formuladas com a ms ma dosaafem do l S o o c u x t d . r u A U H I O » . parabém oom uk' 
e.preat*x*'poMÍvel pelo eori , para qua lquer p a r u do mondo, --upprir u falta e produib •1'*' 

A A i o*meemos eifeit»* do V l t i l i o . do i . o x n- .. da f i n t u r a de L N o o t u t x a r u 
\Ei/ A n i a r t t . remodlo i'»ul rem liquidoo, não podem »»r transportados i"-r I 

I 
à o"lSiaJ . 

d e < o i 

O l i e M. 
V U l O S I • 
ir e dissolvi 
liqm.li., qoe 

f t - . n i u e / . ; 
,. longas, dei 

.. . em imi pequeno uai 
ii.i a e f i o loraa-ee ma) 

nhBo lacilid ide 

Il p l l u l 

T J J ^ wmar a s (iB-eu..n . ^ t . - - ,—, . . -« . » , . . . . u . . w . . - . . . • - - ••• •• ) — — 

S
foso pòdeui dioMlvel-M mesmo em ntfu-i pura, não ie. .ii» vinho Oi prospectos , qu 
c a i r a - c o s . SÍO em Ire.- HogOaS - | . i i r l i i x i i " e . i , 1 l i -_ ; l«-/•.(.* O Í T U I l O e Z U pa ra 

oadUtar o seu neo.pnr aaolonaea a . - i r a n g e n o s . 

' 

rijj Em 10 de Maio proxin 

S P ÇÕea e o b . e r v a c õ e » , q u e f e i a b«r t io do p_ . | i . . u - -iAnda, noa e 

./ eojio do mar, tratados pela tintura da Nootandrs Amai» , ! ! ) , 
1 © ? foi completo, Dbservzndo nos quatro restantes grande meli iora; co«o* dt perturba,-*» 

"• gatlro-inletltnatt. tratados pela interna luedicaçno. oito, sendo quo destoe ne fai ttuier 
destacar o caso do Sr. senador ted.-r-l \ A., atacado do r lo lenfas imas Boticas inteití-
nana; o ra-.. d.. Sr. l i . C . passageiro de ré, .-íiib^ri-adn em IVi-nambuco. com destino ao 
Pari.-oitreiidu de i;..-iralgia> lutoleraveie qno o Importunavam j á ba nm mex antes do 

fL-*èi embarque, e o COsO do S r . V. K , p a s s a g e i r o de ré também, embarcado uo Pará. rom di 
Í Q J tino oom mel tido da eólicas e fomltos iacoerclre is l-.m iodos essas 

fl bem como nos demais- c i m o r . - - t . in i . - , » - l l o i l o ..btidu foi coniplelo e rápido. 
I BtteatO que par , , enjdo 4t mar S para 

« N e c t a n d r a A m a r a s ã o d e nm emprego fseil 

• fl bem como n..s t lemai- rn . f i i r . - l i n i l e » , O elToltO ..bl 

.1 i Anta estos resaltndoi meia D •••^ ítteati 
V 1 l»'batòr* qaiirii-inltuioati . . - p r e p a r a d o s d e N . 

C g e seguro. D 

; m i de Oolubro de I89r., o 
. . . escreveu .. -.•k'i"»f . 

•oi caa •- do anjdOi -'-unir.- com i 
mon terao. 

I ap i t a i F e d e r a l , 9 d e OOlubi 

• .|u.- em viagem em navioi 
Haelandra Amai., d- tntero Lei 

•el le i i le r e - u l l a d o . U re f . - r ido e Ver 

l e l h 9 6 — D r . fí«i»rii)r.c M a u p r o t . t 

i a d a . D r . I lenriqu* : 

. . - de goe r r a teuho P 

i ui 17 de de Agosto .1. 
: ' . Rio do Janebo, 17 Aodt iBuo — Uonaieoi J . B. da U b a 
C,r_, proí se , j'al anjunrdhui l e p l a b b de vou*remettre Inclus la 

i .-, dout |< voua ..vai- parla --i qui esl -i enehaiitée de i 

«ucun aepob d'obti nli uu bon rdsultnt, Oat i 
\.,y-... par ancun des remedei employéa oontre ootta maladle , d 

. i'ell .-IIu>t le* pieds á bord d'un batean, 
J'ai Ihouneui d*dtr« votre serviteur devoue . — R. aimiliee 1 ae 

Itre da Uisa IlicbardTion 
t^- t * I iiave n ucb pU.a .u re m l.-.-lifyoiug t o l l te m e r i l of N e t i a t u í r a 

1 0»ed il r o o e n U j ou a v o y a g e , aud t o u u d i t 

xeguiate: i 
Conformiímeiit o ms ( 

re d.- Mi<- I.icbardv-OD | 
ca . i le de la Sec landrx • 

inslances de peisonoe* t; 
il jamais e le soo-

alls • BlTll [ tant cba-

6DHIRAVEIS RESUiTADOS 

inleaçSea e allentadon como o- eegainteii, qne jnstiScin x J t-
. o o t a n d r a A n i u n i . remédio mul ietã . 

s 
ii caía* **y 

ai (»r- f l : 
gO iáfil h j ' 

. H L . I I . . . 

K Itichardton. 

Uio da J a n e i r o , lL,br Augui 1MU6. 

a,».I ® 

- eaorovou o seguinte : St 
tio, ... do Outubi 18»5, —Amigo Bueno de Miranda - Ua longo-annos sesiprs *5t 

: empreguei os seus preparados de Piei I u d l i amaxa em • essoae de minha família, e com " 
maloi U-.-I dellea pur* oa oolonoi da noaaa laxendn de sorra «baixo, porém 

1 •' " ofBoui a Untnra para •• enjôo proveniente do •• otlmeattoa brasoos l 
- sbalo» qua soffrs i viajante em m : . , , , , \ eriSquel sua sfBoacia em um 

, . cavalhei io , qui da •• Lacio da Serraria díiigia-^o para J u u de Fora, o mais tarde, na-
\ S ; jando para Ita i. . - , , . , , , -„ ITeltos om pessoa*ao 
r-B minlui mm ado. A Nectandra |á está poi ais r nmeodads LS - e to o maior p.-ater 

• » l l t » a i factoi qua io pai oi a minha riau •• une eoneorreriVi tom dunda psrs 
ivio ' i - muitos. L ' 1 amigo 

H, B. Os praparadoi i- IN 
prospecti ie-- , 

a inc i l i l a r o seu tis. 

• •• .-in to d 

l'tJro li. | ' M L.-mt. 

\ me 


